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Caracteŕısticas multicamadas

A classificação de plantas, em especial a que utiliza a imagem da folha, é tida como um
grande desafio, devido ao grande número de espécies. Com o intuito de facilitar o processo,
sistemas automáticos que usam técnicas de aprendizagem de máquina e visão computacio-
nal para diferenciar as espécies têm sido propostos, em especial modelos de Redes Neurais
Convolucionais (CNN, do inglês, “Convolutional Neural Networks”), vem sendo amplamente
utilizados para extração de caracteŕısticas e classificação de espécies de plantas. Porém, o
uso de tal ferramenta não permite a escalabilidade do modelo, de maneira que, caso uma
nova classe seja adicionada, a rede precisa ser treinada novamente. Assim, uma alternativa
interessante tem sido o uso de Redes Neurais Siamesas (SNN, do inglês, “Siamese Neural
Network”), que diferente de uma CNN fornece uma medida de similaridade entre pares de
imagens, permitindo um processo de classificação a partir de imagens de referência. Dessa
forma, a inclusão de uma nova espécie de planta no processo demanda apenas a adição de
ao menos uma imagem de referência. A partir disso, este estudo tem por objetivo avaliar
diferentes arquiteturas de SNNs na classificação de espécies de plantas a partir da imagem da
folha. Adicionalmente, pretende-se investigar a combinação de caracteŕısticas extráıdas de
camadas intermediárias das SNNs, observando o impacto na classificação e buscando priorizar
abordagens que sejam eficientes mesmo com poucas imagens de treinamento. Experimentos
realizados com as bases de imagens de folhas Flavia e considerando na estrutura da SNN as
arquiteturas DenseNet e VGG-16, demonstram que a combinação de caracteŕısticas extráıdas
de camadas intermediárias é promissora. O melhor resultado (99,82%) foi observado com o
uso da DenseNet, e representou uma melhora de 0,35 pontos percentuais quando comparada
a SSN convencional (99,47%) e 1,22 quando comparada a CNN-DenseNet (98,6%).
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